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Abstract: This article aims to analyze the theory on the subject of Business Process Management (BPM). To this 
end, a systematic literature review, whose purpose was to analyze BPM practices, was conducted through the 
analysis of publications, citations and bibliometrics. The results show the multidisciplinarity of BPM, and how 
different areas of research address the theme and practice this approach. Among the relevant journals on the topic, 
the following are highlighted: Business Process Management Journal, Knowlegde and Process Management and 
Total Quality Management & Business Excellence. Regarding the application approaches, we found that there are 
three types adopted by the study, and eight practices of BPM were identified. Networks of bibliometrics showed 
the existence of bibliometric groups that interact very weakly, and the relationship of BPM with the approaches 
of quality management and reengineering. The increasing number of publications in the area and the existence of 
several areas of research interested in the topic justify the analysis of the concepts and practices of BPM.

Keywords: Business process management. Organizational management. Bibliometric analysis. BPM practices.

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a teoria sobre Gestão por Processos de Negócio (BPM – Business 
Process Management). Para isso foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática e foram utilizadas técnicas de 
análise de publicações, citações e de bibliometria. Os resultados mostram a multidisciplinaridade de BPM, como as 
diferentes áreas de pesquisa compreendem o tema e como praticam essa abordagem. Dentre os periódicos relevantes 
para o tema, destacaram-se o Business Process Managament Journal, Knowlegde and Process Management e Total 
Quality Management & Business Excellence. Dentre as abordagens de aplicação foi possível verificar que existem três 
tipos adotados pelo estudo e ao todo foram identificadas oito práticas de BPM. As redes de bibliometria mostraram a 
existência de agrupamentos bibliométricos que pouco interagem, e a relação de BPM com as abordagens de gestão 
da qualidade e reengenharia. Apesar do aumento de publicações na área, o que mostra a relevância do tema, as 
publicações tendem a seguir escolas distintas e que ainda atuam de forma isolada na área de BPM.

Palavras-chave: Gestão por processos de negócio. Gestão organizacional. Análise bibliométrica. Práticas de BPM.
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1 Introdução
A gestão por processos de negócio (Business 

Process Management – BPM) pode ser compreendida 
como uma abordagem para identificar, desenhar, 
executar, documentar, medir, monitorar, controlar 
e melhorar os processos de negócio para que 
os resultados desejados possam ser alcançados 
(ASSOCIATION…, 2009). Os benefícios de se 
adotar essa abordagem incluem: maior velocidade 
nas melhorias e mudanças de mercado, aumento 
da satisfação do consumidor, melhor qualidade de 
produtos, redução de custos e maior compreensão 

sobre as atividades da organização (KOHLBACHER, 
2010). Entretanto, a aplicação de BPM passa pelo 
entendimento e apreciação de suas práticas, que 
normalmente são estruturadas em um ciclo de vida 
(KO et al., 2009).

Segundo Harmon (2010), BPM tem origem em 
três abordagens: a de gestão de negócio; a de gestão 
da qualidade total e a de tecnologia da informação. 
Embora existam trabalhos holísticos como o de 
Harmon (2010), ainda existem divergências na 
literatura sobre os conceitos e práticas de BPM, 
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principalmente devido à sua origem multidisciplinar 
(DEBRUIN & DOEBELI, 2009). Nesse sentido, 
o presente estudo visa contribuir com um maior 
entendimento sobre as origens e tendências da área 
de BPM, bem como vislumbrar oportunidades de 
contribuição entre essas diferentes perspectivas 
de BPM. Assim, este artigo tem como objetivo 
apresentar e discutir o panorama da produção 
científica sobre BPM.

A primeira seção apresenta a contextualização e o 
objetivo desta pesquisa. A segunda seção apresenta 
os métodos de pesquisa, que compreenderam a 
revisão bibliográfica sistemática e os métodos de 
análise de publicações, citações e bibliometria. Na 
seção seguinte são apresentados os resultados de 
pesquisa, que incluem a evolução das publicações, 
os periódicos de maior destaque, as áreas 
representativas dentro do tema, trabalhos mais 
citados, os agrupamentos bibliométricos e as 
referências de destaque. Por fim, a última seção 
apresenta as conclusões do estudo, suas limitações 
e sugestões para trabalhos futuros.

2 Metodologia de pesquisa
Segundo Biolchinni et al. (2005), a revisão 

bibliográfica sistemática (RBS) é uma abordagem de 
pesquisa que possui etapas bem definidas, planejadas 
de acordo com protocolo e objetivos previamente 
estabelecidos. Dentre as características dessa 
metodologia cabe destacar: definição de estratégia de 
revisão na fase de planejamento; avaliação crítica dos 
estudos; documentação das atividades e resultados; 
capacidade de síntese dos estudos selecionados; 
busca abrangente e exaustiva sobre determinado 
assunto; critérios de qualificação reproduzíveis e 
claros para seleção dos estudos.

O processo de revisão bibliográfica sistemática 
proposto por Biolchinni et al. (2005) possui três 
etapas: planejamento, execução e análise dos 
resultados. Entre as etapas são previstas avaliações 
que visam aprovar ou reprovar as atividades e 
resultados obtidos. A etapa de planejamento é 
composta por duas atividades: a identificação da 
necessidade de uma revisão e a criação do protocolo 
de revisão. É durante a identificação da necessidade 
de revisão que os objetivos da revisão são definidos. 
O protocolo, por sua vez, é composto pelos objetivos 
da revisão e pelos métodos e procedimentos a serem 
utilizados na revisão sistemática, dentre os quais se 
destacam: a seleção das bases de dados, os critérios 
de inclusão dos estudos, os critérios de qualificação 
das bases de dados, a definição do idioma e dos tipos 
de estudo, os procedimentos para busca e seleção 
dos estudos, os procedimentos para extração dos 
dados e a definição dos métodos para análise dos 
resultados.

2.1 Execução da revisão bibliográfica 
sistemática

As bases de dados utilizadas nesta pesquisa 
foram a ISI Web of Knowledge (Web of Science) 
e SciVerse Scopus, pois são bases indexadas 
e que permitem a exportação de metadados 
necessários para as análises de publicações, citações 
e bibliometria. A string de busca utilizada foi 
“Business Process Management”, resultando em uma 
amostra de 3.521 publicações de áreas temáticas e de 
natureza relacionadas principalmente a Ciência da 
Computação, Administração, Engenharia e Gestão 
da Qualidade.

Em seguida foram aplicados dois filtros de 
seleção. O primeiro foi o relacionado ao tipo de 
documento, no qual foram selecionados somente 
artigos, uma vez que somente esses passam por 
processos de avaliação por pares na sua versão 
completa. Após a aplicação desse filtro, a amostra 
foi reduzida a 1.033 artigos, que foram submetidos 
ao filtro de seleção, que compreendeu a aplicação do 
critério de inclusão por meio da leitura do título, do 
resumo e das palavras-chave. O critério de inclusão 
adotado nesse estudo compreendeu abordar a 
temática de BPM. A amostra de artigos foi reduzida 
a 879, dos quais 233 artigos estavam duplicados nas 
bases de dados, resultando em uma amostra final de 
646 artigos. Essa amostra foi submetida a análise de 
publicações, citações e bibliometria, na qual essas 
metodologias direcionaram a discussão dos artigos 
por classificação, número de citações e indicadores 
bibliométricos.

Após a definição da amostra, foram extraídos 
os metadados disponíveis nas bases de dados ISI 
Web of Science e Scopus como: resumo, autores, 
palavras-chave, periódico, referências, número de 
citações, entre outros dados. Os metadados foram 
então importados para o software Sci²Tool, versão 
0.5 alpha (SCI2..., 2009), no qual foram elaboradas 
e analisadas as redes de bibliometria.

2.2 Análise de publicações
A primeira análise de publicações foi a de 

periódicos por ano, a qual permitiu identificar os 
periódicos com maior número de publicações, bem 
como a tendência das publicações ao longo dos anos.

Em seguida, as publicações foram classificadas 
quanto à abordagem de aplicação e às práticas 
de BPM. A classificação quanto à abordagem de 
aplicação foi realizada com base no trabalho de 
Debruin & Doebeli (2009), que mencionam três 
tipos de abordagens para BPM: abordagem com 
foco em tecnologias e sistemas de informação; 
abordagem com foco na gestão e melhoria dos 
processos de negócio; e abordagem com foco na 
gestão organizacional por processo de negócio 
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2.3 Análise de citações

A análise de citações apresentou três atividades: 
cálculo do índice corrigido de citações dos artigos, 
ordenação dos artigos mais citados e análise gráfica 
dos 20 artigos mais citados. A Equação 1 mostra o 
cálculo do índice corrigido (ICc), onde IC é o índice 
de citações extraído da base de dados e FI é o fator de 
impacto do periódico em que o artigo foi publicado. 
A correção do índice de citação tem como objetivo 
incluir, além do número de citações do artigo, a 

(Quadro 1). A classificação quanto às práticas de 
BPM foi realizada por meio de um levantamento 
preliminar na literatura, no qual foram identificadas 
oito práticas de BPM: planejamento de BPM; 
modelagem de processos; análise de processos; 
melhoria e mudanças de processos; medição, 
monitoramento e controle de processos; simulação 
de processos; implementação de processos/sistemas 
de apoio; e modelos de ciclo de vida de BPM. O 
Quadro 2 mostra a descrição das oito práticas de 
BPM adotadas neste estudo.

Quadro 1. Abordagens de aplicação de BPM.

Abordagem de aplicação de BPM Descrição
Tecnologia e sistemas de 
informação

Entende BPM como uma solução para negócios utilizando sistemas de 
software ou tecnologias para automatizar e gerenciar os processos de negócio.

Gestão e melhoria de processos de 
negócio

Entende BPM como uma abordagem para gerenciar e melhorar os processos 
de negócio com foco em seu ciclo de vida.

Gestão da organização por 
processos de negócio

Entende BPM como uma abordagem para gerenciar uma organização por 
meio da visão de processos de negócio (foco vai além dos processos de 
negócio).

Quadro 2. Abordagens de aplicação de BPM.

Prática de BPM Descrição
Planejamento de BPM Tem o propósito de definir as atividades de gestão por processos que contribuirão para o 

alcance das metas da organização por meio de análises dos ambientes internos e externos, 
estabelecimento de estratégias e abordagens para mudança, definição de planos de ação 
para implantação de BPM e priorização de processos de negócio (ASSOCIATION…, 
2009; VALLE & OLIVEIRA, 2009).

Modelagem de 
processos

Tem como objetivo documentar e registrar os processos de negócio em modelos. Além 
disso, os processos podem ser modelados para prover dados de integração entre processos, 
para fins de Tecnologia da Informação (TI), da Qualidade e outros (ASSOCIATION…, 
2009; VALLE & OLIVEIRA, 2009).

Análise de processos Incorpora metodologias com a finalidade de entender os processos atuais no contexto das 
metas e objetivos estabelecidos pela organização, assimilando informações oriundas de 
planos estratégicos, modelos de processos e medição de desempenho a fim de entender os 
processos de negócio no escopo da organização como um todo (ASSOCIATION…, 2009; 
VALLE & OLIVEIRA, 2009).

Melhoria e mudança de 
processos

Compreende práticas como uso de metodologias para otimizar, inovar e redesenhar os 
processos de negócio (SMART et al., 2009; VALLE & OLIVEIRA, 2009).

Medição, 
monitoramento e 
controle de processos

Atividades que visam mensurar e monitorar os processos de negócio como, por exemplo: 
registrar e controlar o desempenho dos processos, retroalimentar o Planejamento e 
Modelagem de Processos (ASSOCIATION…, 2009; VALLE & OLIVEIRA, 2009).

Simulação de 
processos

Prática diretamente relacionada à modelagem e análise de processos cujo objetivo é 
simular, por meio da execução de modelos de processos, diversos cenários (HAN et al., 
2009).

Implementação de 
processos e sistemas 
de apoio

Engloba as atividades que garantem o suporte à implementação e à execução dos 
processos como. por exemplo, o suporte à implementação de novos processos e 
de testes de soluções, implementação de planos de transferência de tecnologias 
(ASSOCIATION…, 2009; VALLE & OLIVEIRA, 2009).

Modelos de ciclo de 
vida de BPM

Consiste na prática de adotar modelos de referência iterativos para a gestão dos processos 
de negócio. As atividades desses modelos normalmente são: planejamento, modelagem, 
análise, melhoria e medição de processos de negócio. Outra característica são a melhoria 
contínua e a retroalimentação do plano estratégico da organização (ASSOCIATION…, 
2009; VALLE & OLIVEIRA, 2009).
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bibliométricos: densidade da rede, centralidade e 
índice de intermediação.

•	 Densidade da rede: razão entre as relações 
existentes e o total de relações possíveis de 
ocorrer;

•	 Centralidade: é a relação adjacente de um ator 
com os demais atores da rede;

•	 Índice de intermediação: possibilidade que um 
autor tem para intermediar as comunicações 
entre pares de atores, que não se relacionam 
diretamente.

3 Resultados da pesquisa
As seções seguintes apresentam os principais 

resultados da revisão bibliográfica sistemática, das 
análises de publicações, citações e bibliometria dos 
artigos que abordam a temática de BPM.

3.1 Análise de publicações
A Figura 2 apresenta o gráfico de publicações 

por ano em função das bases de dados em que as 
publicações foram encontradas.

A Tabela 1 mostra a relação de publicações por 
periódico por ano. Dentre os periódicos com maior 
número de publicações, os que estão relacionados 
com a abordagem de gestão são:

•	 Business Process Management Journal: 
Aborda BPM como tema central. O escopo 
desse periódico inclui publicações com 
foco na gestão do conhecimento, métodos 
de modelagem e análise de processos de 
negócio, melhores práticas em BPM, gestão 
de desempenho, ferramentas de gestão de 
mudança, dentre outros.

•	 Knowlegde and Process Management: 
Publicações na área de gestão do conhecimento, 
aprendizagem organizacional e gestão de 
processos. Além disso, esse periódico aborda 
a gestão de desempenho e melhoria de negócio 
por meio de novas abordagens de gestão, com 
destaque para publicações do tipo estudo de 
caso e surveys.

relevância do periódico em que o artigo foi publicado 
(LOPES & CARVALHO, 2012):

 ( )  1= × +ICc IC FI  (1)

Em seguida foram executadas as atividades 
relativas à análise das redes de bibliometria, que 
incluem a importação de dados para o software 
Sci² Tool, extração das redes de bibliometria, 
pré-processamento e tratamento das redes, análise das 
redes e visualização, edição e elaboração das redes. 
Segundo Garfield (2001), a análise bibliométrica 
permite identificar similaridades e grupos de 
interesse, bem como mostrar visões prospectivas e 
retrospectivas em uma determinada área de pesquisa. 
Além disso, por meio da análise bibliométrica é 
possível analisar o fluxo de informação e a relação 
entre grupos, identificar padrões e tendências 
em uma área e as pesquisas mais centrais e sua 
contribuição para o corpo de conhecimento científico 
(BORNER et al., 2007).

A extração das redes de bibliometria compreendeu 
a extração das redes de artigos para referência e 
cocitação. A Figura 1 ilustra os mecanismos e o 
conceito das redes utilizadas nesta pesquisa (GIPP & 
BEEL, 2009; GARFIELD, 2001). A rede de artigos 
para referência conecta os artigos da amostra com 
as referências mais citadas e tem como propósito 
identificar possíveis referências importantes. A 
segunda rede elaborada foi a de cocitação. A rede 
de cocitação indica o grau de similaridade entre 
as referências, pois mostra os pares de referências 
citados por um artigo da amostra. A análise das redes 
de cocitação auxilia na compreensão da estrutura 
intelectual da área e permite identificar afinidades 
temáticas dos pesquisadores, bem como traça um 
panorama prospectivo do tema estudado (CULNAN 
et al., 1990; PILKINGTON & LISTON-HEYES, 
1999; CARVALHO et al., 2013; GARFIELD, 2001). 
Para essa rede foram calculados três indicadores 

Figura 1. Mecanismo de citação e redes de bibliometria 
utilizados nesta pesquisa. Fonte: Adaptado de Garfield 
(2001) e Gipp & Beel (2009). Figura 2. Publicações por ano em função das bases de dados.
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BPM. Os resultados mostram um crescimento 
acentuado de aplicações de práticas BPM a partir 
de 2003, acompanhando a tendência do aumento de 
publicações. A Figura 4b retrata a representatividade 
de cada prática de BPM, nela se destacam as práticas 
P2 e P7, que a partir de 2000 representaram no 
mínimo 50% da aplicação de práticas de BPM. 
É possível associar esse resultado ao foco das 
publicações da área de Ciência de Computação, 
as quais fazem uso de métodos de modelagem de 
processos para a implementação de sistemas de 
BPM. Outra prática que está diretamente relacionada 
a essa área de pesquisa é a P6. A Figura 4b mostra 
que estudos sobre essa prática começaram a ser 
publicados em 2003, pois essa é uma atividade que 
depende diretamente da aplicação computacional 
e do desenvolvimento de tecnologias de hardware.

O planejamento de BPM (P1), segundo Valle 
& Oliveira (2009), tem como objetivo definir 
as atividades de BPM que contribuirão para o 
alcance das metas organizacionais. Para isso, 
o planejamento de BPM inclui: compreensão 
do ambiente externo e interno e da estratégia 
organizacional; estabelecimento da estratégia de 
BPM com foco nas mudanças dos processos; seleção 

•	 Total Quality Management & Business 
Excellence: Esse periódico aborda como tema 
central a abordagem Total Quality Management 
(TQM) que, segundo Garvin (1995), é uma das 
origens de BPM. De acordo com o autor, ambas 
as abordagens têm como princípio o foco na 
satisfação do cliente e a melhoria contínua

A Figura 3 mostra os resultados da classificação 
das publicações quanto à abordagem de aplicação de 
BPM. Foi possível notar que a maior parte dos artigos 
adota a abordagem de BPM como uma abordagem 
de tecnologia e sistemas de informação (código A1), 
na qual BPM é vista como uma solução para negócio 
utilizando sistemas de software ou tecnologias para 
automatizar e gerenciar os processos de negócio 
(DEBRUIN & DOEBELI, 2009). As abordagens de 
BPM para gerenciar o ciclo de vida de processos de 
negócio (código A2) e para gerenciar a organização 
como um todo (código A3) apresentaram menor 
volume de publicações mas, a partir de 2006, essas 
publicações apresentaram um aumento considerável 
no número total de publicações (Figura 3b).

A Figura 4a mostra a evolução das publicações 
classificadas em função das práticas de BPM. 
Ao todo foram identificadas oito práticas de 

Figura 3. Publicações por categoria de abordagem de aplicação de BPM por ano, em quantidade de publicações (a) e 
percentual (b).
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processos e incorpora metodologias com a finalidade 
de entender os processos atuais, com foco nas metas 
e objetivos estabelecidos pelo planejamento de BPM 
(PEDRINACI et al., 2008). Para isso, são utilizados 
informações do planejamento de BPM, dos modelos 
de processos, da medição de desempenho e da análise 
de fatores internos e externos (ASSOCIATION…, 
2009).

A prática de melhoria de processos (P4) relaciona-se 
principalmente com a prática de modelagem, análise 
e implementação de processos (LEE & AHN, 2008). 
As ações de melhoria de processos, segundo Valle 
& Oliveira (2009), incorporam metodologias para 
otimização de processos, como metodologias da 
gestão da qualidade e práticas de benchmarking 
(ARMISTEAD & MACHIN, 1997).

A prática de medição, monitoramento e controle 
de processos (P5) compreende as atividades 
de registrar o desempenho dos processos ao 
longo do tempo, suportando assim as práticas de 
planejamento de BPM, modelagem e melhoria 
de processos (HERNAUS et al., 2012; VALLE 
& OLIVERA, 2009). De acordo com a ABPMP 

de ferramentas e técnicas de melhoria; definição do 
plano de implementação; seleção de processos-chave 
para a estratégia organizacional; e formação de 
equipes, planejamento e gerenciamento de projetos 
de melhoria. Essa prática pode ser entendida como 
o desdobramento do planejamento estratégico 
(BOARDMAN, 1997) e, para isso ocorrer, cada 
processo deve possuir metas relacionadas aos 
objetivos do planejamento estratégico (SKRINJAR 
& TRKMAN, 2013).

A prática de modelagem de processos (P2) está 
relacionada à documentação e compreensão de como 
as atividades ocorrem (ASSOCIATION…, 2009). 
Segundo Davenport (2005), modelar processos 
envolve a representação das atividades em gráficos 
que normalmente incluem eventos, estágios e 
propriedades. A modelagem de processos é uma 
atividade essencial para as demais práticas de BPM, 
pois todas as atividades seguintes dependem do 
modelo de processos, que é o principal resultado 
dessa prática (VOLKNER & WERNERS, 2000).

A análise de processos (P3) tem como objetivo 
verificar, validar e identificar potenciais melhorias em 

Figura 4. Práticas de BPM abordadas nas publicações por ano, em quantidade (a) e percentual (b). Nota: P1 = planejamento 
de BPM; P2 = modelagem de processos; P3 = análise de processos; P4 = melhoria e mudança de processos; P5 = medição, 
monitoramento e controle de processo; P6 = simulação de processos; P7 = implementação de processos e de sistemas de 
apoio; P8 = modelos de ciclo de vida.
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Foi possível verificar que a grande maioria das 
publicações foi classificada na categoria A1. Assim 
foram analisadas também as publicações da categoria 
A2 e A3 com maior índice de citação.

Dentre as publicações com maior ICc, os temas 
mais abordados foram: sistemas de BPM e de gestão 
de workflow, arquitetura de software orientada a 
serviços (SOA) e modelagem de processos com 
foco na implementação de sistemas de informação. 
Embora os estudos mais citados sejam da categoria 
A1, foram identificados estudos das categorias A2 
e A3, descritos a seguir:

•	 Lindsay et al. (2003) (21º no ranking de 
citações ISI WoS) apresentaram um estudo 
no qual discutem as definições de processos 
de negócio, especialmente as definições 
baseadas em tecnologias. Para os autores, essas 
definições não apresentam a real natureza dos 
processos de negócio, visto que as definições 
devem focar em como as atividades são 
realizadas. Os autores ainda exploram as 
técnicas de modelagem de processos de 
negócio para destacar a diferença entre o que 
é modelado (estático) e o que é executado 
(dinâmico);

(ASSOCIATION…, 2009), essa prática permite 
verificar a efetividade das mudanças e avaliar se os 
objetivos estabelecidos no planejamento de BPM 
estão sendo atingidos.

Os modelos de ciclo de vida de BPM consistem na 
aplicação combinada das demais práticas discutidas 
anteriormente. Existe uma grande diversidade de 
modelos de ciclo de vida de BPM na literatura 
que podem ser classificados quanto ao foco de 
aplicação: modelos com foco na gestão de sistemas 
de informação e modelos com foco na gestão 
organizacional (VALLE & OLIVEIRA, 2009).

3.2 Análise de citações
As publicações de BPM também foram analisadas 

quanto ao número de citações. Essa análise 
contemplou 29 publicações das duas bases de dados 
(11 publicações duplicadas nas duas bases de dados). 
A Tabela 2 mostra a lista de artigos mais citados na 
base de dados ISI WoS, enquanto a Tabela 3 traz 
a lista de artigos mais citados na base Scopus. A 
Figura 5 mostra a evolução do número de citações 
dos 20 artigos mais citados em cada base de dados, 
nela é possível notar que o número de citações 
começou a crescer consideravelmente no início da 
década de 2000.

Tabela 2. Lista de artigos mais citados na base de dados ISI WoS (fator de impacto JCR referente ao ano de 2011). 

Artigo Periódico IC IC % JCR ICc
Faratin et al. (1998) Robotics and Autonomous Systems 330 9,24% 1,056 678,5

Wooldridge et al. (2000) Autonomous Agents and Multi-agent Systems 289 8,09% 1,213 639,6

Al-Mashari et al. (2003) European Journal of Operational Research 128 3,58% 1,815 360,3

Grigori et al. (2004) Computers in Industry 111 3,11% 1,529 280,7

Van der Aalst et al. (2005a) Data & Knowledge Engineering 114 3,19% 1,422 276,1

Van der Aalst et al. (2007) Information Systems 112 3,14% 1,198 246,2

Jennings et al. (1996) International Journal of Cooperative 
Information Systems

79 2,21% 1,278 180,0

Mendling et al. (2008) Data & Knowledge Engineering 72 2,02% 1,422 174,4

Xu (2011) IEEE Transactions on Industrial Informatics 40 1,12% 2,99 159,6

Wang, Wang e Xu (2005) Knowledge-based Systems 34 0,95% 2,422 116,3

Jung (2009) Expert Systems with Applications 29 0,81% 2,203 92,9

Eshuis & Grefen (2008) Data & Knowledge Engineering 37 1,04% 1,422 89,6

Wang & Wang (2006) Information & Management 27 0,76% 2,214 86,8

Bae et al. (2004) IEEE Transactions on Knowledge and Data 
Engineering

32 0,90% 1,657 85,0

Recker et al. (2009) Journal of the Association for Information 
Systems

31 0,87% 1,667 82,7

Mutschler et al. (2008) IEEE Transactions on Systems Man and 
Cybernetics Part C-Applications and Reviews

27 0,76% 2,009 81,2

Gou et al. (2003) Computers in Industry 28 0,78% 1,529 70,8

Chen et al. (2007) Decision Support Systems 26 0,73% 1,687 69,9

Tan et al. (2008) IEEE Transactions on Systems Man and 
Cybernetics Part C-Applications and Reviews

23 0,64% 2,009 69,2

Dang et al. (2008) Journal of Biomedical Informatics 23 0,64% 1,792 64,2
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•	 Vergidis et al. (2008) (43º no ranking de 
citações ISI WoS) conduziram uma revisão 
da literatura seguida de um levantamento 
do tipo survey em empresas prestadoras de 
serviço para analisar a diferença entre a teoria 
e prática de BPM. Foram avaliados aspectos 
como: percepção e compreensão sobre os 
processos de negócio; estrutura organizacional; 
modelagem e extração de dados de processos; 
análise, melhoria e conformidade de processos. 

•	 Elzinga et al. (1995) (23º no ranking de citações 
Scopus e 24º no ISI WoS) mencionaram BPM 
como uma abordagem para a melhoria contínua 
de processos de negócio como, por exemplo 
os processos de manufatura e marketing. Os 
autores ainda apresentam uma metodologia 
para melhoria contínua de processos baseada 
em práticas de benchmarking, planejamento, 
seleção, descrição, melhoria de processos e 
implementação;

Tabela 3. Lista de artigos mais citados na base de dados Scopus (fator de impacto SJR2 referente ao ano de 2011).

Artigo Periódico IC IC % SJR2 ICc
Wooldridge et al. (2000) Autonomous Agents and Multi-Agent Systems 330 9,24% 1,056 678,5

Cardoso et al. (2004) Web Semantics 289 8,09% 1,213 639,6

Al-Mashari et al. (2003) European Journal of Operational Research 128 3,58% 1,815 360,3

Faratin et al. (1998) Robotics and Autonomous Systems 111 3,11% 1,529 280,7

Van der Aalst et al. (2005a) Data and Knowledge Engineering 114 3,19% 1,422 276,1

Van der Aalst et al. (2007) Information Systems 112 3,14% 1,198 246,2

Grigori et al. (2004) Computers in Industry 79 2,21% 1,278 180,0

Schulz & Oklowska (2004) Data and Knowledge Engineering 72 2,02% 1,422 174,4

Sun et al. (2006) Information Systems Research 40 1,12% 2,99 159,6

Bae et al. (2004) IEEE Transactions on Knowledge and Data 
Engineering

34 0,95% 2,422 116,3

Jennings et al. (1996) International Journal of Cooperative 
Information Systems

29 0,81% 2,203 92,9

Leymann et al. (2002) IBM Systems Journal 37 1,04% 1,422 89,6

Melão & Pidd (2000) Information Systems Journal 27 0,76% 2,214 86,8

Jennings et al. (2000) Applied Artificial Intelligence 32 0,90% 1,657 85,0

Lohmann et al. (2008) Data & Knowledge Engineering 31 0,87% 1,667 82,7

Eshuis & Grefen (2008) Data & Knowledge Engineering 27 0,76% 2,009 81,2

Recker et al. (2009) Journal of the Association of Information 
Systems

28 0,78% 1,529 70,8

Dijkman et al. (2011) Information Systems 26 0,73% 1,687 69,9

Van der Aalst et al. (2005b) Computer Supported Cooperative Work 
CSCW: an International Journal

23 0,64% 2,009 69,2

Mendling et al. (2008) Data & Knowledge Engineering 23 0,64% 1,792 64,2

Nota: Artigos classificados em ordem decrescente de índice corrigido de citações.

Figura 5. Citações recebidas pelos artigos mais citados nas bases ISI WoS e Scopus, respectivamente.
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operacionais. Os autores destacam sete 
temas que devem ser considerados em BPM: 
escolha e direcionamento estratégico; desenho 
organizacional; maximização da cadeia de 
valor do mercado; gestão de desempenho; 
coordenação organizacional; gestão de 
conhecimento; e cultura organizacional;

•	 Hung (2006) (44º no ranking de citações 
Scopus) analisou dois conceitos-chave de BPM 
e os seus efeitos no desempenho organizacional 
por meio de um estudo empírico. Segundo o 
autor, os conceitos-chave, que são alinhamento 
dos processos e envolvimento de pessoas, estão 
diretamente relacionados com o desempenho 
positivo das organizações.

Assim, como a análise de trabalhos mais citados 
permitiu identificar os trabalhos representativos da 
área, a análise de redes de artigos para referência 
permitiu identificar estudos relevantes e a existência 
de um pequeno agrupamento bibliométrico, 
composto por Smart et al. (2009), Maddern et al. 
(2007), Llewellyn & Armistead (2000), Armistead 
et al. (1999), Kumar et al. (2008), Hung (2006), 
Elzinga et al. (1995), Trkman (2010), Vergidis et 
al. (2008), Lindsay et al. (2003), Melão & Pidd 
(2000) e Mutschler et al. (2008), conforme mostra 
a Figura 6. O conteúdo da maioria desses trabalhos 
já foi analisado durante a análise das citações, visto 

Os resultados mostraram que as organizações 
possuem uma compreensão sobre o que é e 
quais são os benefícios de BPM, entretanto 
elas não possuem conhecimentos e recursos 
necessários para a modelagem e melhoria 
de processos em uma estrutura orientada a 
processos. Além disso, as ações de modelagem 
e melhoria ocorrem de forma isolada e por 
meio de técnicas manuais, o que não permite 
que BPM atinja todo seu potencial quanto à 
melhoria dos processos;

•	 Recker (2010) (48º no ranking de citações 
Scopus) investigou a aceitação da notação 
BPMN para a modelagem de processos 
de negócio, destacando suas limitações 
e oportunidades de melhoria quanto à 
metodologia de modelagem;

•	 Trkman (2010) (49º no ranking de citações 
Scopus) analisou os fatores de sucesso de 
BPM, com destaque para o treinamento e 
capacitação de recursos e maior autonomia 
para os funcionários em relação à execução e 
autorização dos processos;

•	 Armistead et al. (1999) (28º no ranking de 
citações Scopus) analisaram BPM como 
um modelo de gestão que deve atuar tanto 
nos níveis estratégicos como nos níveis 

Figura 6. Rede de artigos para referência da base ISI WoS. Nota 1: Critério de corte de três citações por artigo. Nota 2: A 
variação de tamanho representa as citações do artigo (maior tamanho = maior índice de citações), os números entre colchetes 
correspondem ao número de citações do artigo e as setas indicam o fluxo de informação, ou seja, a origem da seta é a 
referência e o destino é o artigo.
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de relações = 200), o que mostra o baixo número 
de relações entre os artigos da rede. No que diz 
respeito à intermediação, foi possível identificar 
dois trabalhos importantes: Smith & Fingar (2003) 
descrevem em seu livro as ondas de BPM, que 
compreendem a análise de métodos e procedimentos 
(1ª onda), a reengenharia e uso de sistemas ERP (2ª 
onda) e a extensão das tecnologias e técnicas de 
gestão de BPM (3ª onda); e Dumas et al. (2005), que 
estudaram a interface entre sistemas de informação 
de BPM e pessoas. Esses dois trabalhos apresentam 
uma importante função de conexão entre o grupo de 
trabalhos sobre BPR e TQM e as demais publicações 
da rede.

A densidade dessa rede foi de 12% (n. de 
nós = 130; n. de relações = 987), ela pode ser 
considerada uma rede pouco densa. Isso confirma a 
existência de grupos de atores que não compartilham 
diretamente informações, confirmando o caráter 
multidisciplinar de BPM (KO et al, 2009). No que diz 
respeito ao índice de intermediação, as publicações 
que se destacaram foram: Sun et al. (2006), Zairi 
(1997), Davenport (1993), van der Aalst (1998), 
Reichert &  Dadam (1998) e Al-Mashari & Zairi 
(2000).

A Figura 7 mostra a rede de cocitação elaborada 
a partir dos metadados extraídos da base ISI WoS. 
Foi possível identificar dois clusters: um tipicamente 
composto por trabalhos com foco em BPR e TQM 
(C1); outro composto por trabalhos com foco 
em sistemas de informação e tecnologia de BPM 
(C2). Na Figura 8, que mostra a rede de cocitação 
elaborada a partir dos metadados extraídos da base 
Scopus, foi possível identificar, além desses dois 
clusters (C3 e C4), mais dois clusters com menor 
densidade que tratam do tema BPM.

Foram identificadas similaridades entre as 
duas redes de cocitação. No que diz respeito aos 
trabalhos duplicados e aos grupos destacados 
(destacados nas Figuras 7 e 8), alguns estudos 
relacionam-se às origens de BPM, compreendendo 
os movimentos da reengenharia (BPR – Business 
Process Reengineering) e da Gestão da Qualidade 
Total (TQM – Total Quality Management) (GARVIN, 
1995).

O movimento da BPR foi introduzido por Hammer 
(1990) e Hammer & Champy (1993) e sua principal 
característica é a mudança radical nos processos 
de negócio. Segundo os autores, é a reengenharia 
que determina o que são suas atividades e como a 
organização deve realiza-las. Outros trabalhos, como 
os de Davenport & Short (1990) e Davenport (1993) 
também estão relacionados ao tema de BPR.

O movimento TQM, ao contrário da reengenharia, 
prega a mudança incremental e contínua nos 
processos de negócio (ZAIRI & SINCLAIR, 1995). 
Harrington (1998) e Harmon (2007) são o referencial 

que esses trabalhos apresentam um elevado número 
de citações.

Smart et al. (2009) propuseram um modelo para 
a compreensão de BPM. Segundo os autores, a 
BPM possui elementos que podem ser classificados 
em elementos de aplicação e elementos teóricos. 
Os elementos de aplicação são: estratégia de 
processos, arquitetura de processos, medição de 
processos, responsabilidade de processos e melhoria 
de processos. Os elementos teóricos são: gestão de 
macro processos, gestão consciente de processos e 
centralidade por processo. Cabe destacar que esse 
modelo não é um modelo de ciclo de vida de BPM 
mas um modelo teórico, que auxilia na compreensão 
dos principais elementos de BPM.

Maddern et al. (2007) avaliaram os drivers para a 
satisfação do cliente, analisando o impacto de BPM 
na qualidade de serviços e na satisfação dos clientes. 
Kumar et al. (2008) estudaram a relação entre BPM 
e satisfação do cliente e seu artigo compreende uma 
extensão do trabalho de Maddern et al. (2007).

Llewellyn & Armistead (2000), por sua vez, 
analisaram a existência de capital social em 
processos de negócio específicos, de modo a auxiliar 
na gestão dos processos com a manutenção do capital 
social, que pode ser entendido como a soma de 
recursos ao longo dos processos, que são derivados 
das redes de colaboração.

Nota-se que esse grupo não está isolado, já que 
alguns autores se relacionam com trabalhos que 
têm como foco sistemas de informação e gestão 
de workflow, como é o caso dos trabalhos de Hung 
(2006), Vergidis et al. (2008), Melão & Pidd (2000) 
e Mutschler et al. (2008). Ao analisar os estudos, foi 
possível identificar que os assuntos compartilhados 
entre estudos das categorias A1 e os estudos do grupo 
são modelagem de processos (VERGIDIS et al., 
2008; MELÃO & PIDD, 2000) e a relação entre 
a teoria de BPM e a aplicação em sistemas de 
informação (HUNG, 2006; MELÃO & PIDD, 2000; 
MUTSCHLER et al., 2008).

Outra rede analisada foi a de cocitação. A 
rede de cocitação apresenta trabalhos que foram 
citados conjuntamente, o que permite analisar 
o grau de similaridade entre as referências dos 
artigos da amostra, bem como a formação de 
clusters por tópico de estudo. Essa análise permite 
compreender o quadro teórico de uma área e mapear 
as afinidades entre grupos de pesquisadores e como 
eles se relacionam. Foram elaboradas duas redes de 
cocitação, uma para a amostra extraída da base ISI 
WoS e outra para a amostra extraída da base Scopus. 
Em seguida foram calculados três indicadores para 
auxiliar na análise das redes: densidade da rede, 
índice de centralidade e índice de intermediação.

A densidade da rede elaborada na base de dados 
ISI WoS foi de 4% (número de nós = 100; número 
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Figura 7. Rede de cocitação para a base ISI WoS; cluster de artigos sobre BPR e TQM (C1); e cluster de artigos com foco 
em sistemas de informação (C2). Nota 1: Critério de corte de três citações. Nota 2: A variação de tamanho representa o índice 
de centralidade (maior tamanho = maior índice de centralidade), a variação de cor representa o índice de intermediação 
(mais escuro = maior índice de intermediação) e a espessura das ligações representa a força dos relacionamentos (maior 
espessura = maior o número de relações compartilhadas).

Figura 8. Rede de cocitação para a base Scopus; cluster de artigos com dobre BPR e TQM (C3); cluster de artigos com foco 
em sistemas de informação (C4); e clusters de artigos sobre BPM (C5, C6). Nota 1: Sem critério de corte. Nota 2: A variação 
de tamanho representa o índice de centralidade (maior tamanho = maior índice de centralidade), a variação de cor representa 
o índice de intermediação (mais escuro = maior índice de intermediação) e a espessura das ligações representa a força dos 
relacionamentos (maior espessura = maior o número de relações compartilhadas).

teórico desse movimento, cujo foco é a melhoria 
incremental e contínua de processos.

Elzinga et al. (1995) desenvolveram um modelo 
para a aplicação de BPM em indústrias. Os autores 
consideraram também as abordagens de BPR e TQM 
em uma estrutura típica de ciclo de vida de processos 

de negócio. As etapas desse modelo incluem: 
Benchmarking, Preparação, Seleção de processos, 
Descrição de processos, Quantificação de processos, 
Seleção de melhoria de processo e Implementação.

Zairi (1997) e Lee & Dale (1998) apresentam 
conceitos e as características de BPM. Segundo os 
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4 Conclusões
A análise de publicações permitiu identificar 

os periódicos mais relevantes para o tema BPM, 
como Business Process Managament Journal, 
Knowlegde and Process Management e Total Quality 
Management & Business Excellence. Esse resultado 
direciona os principais meios de publicação científica 
de BPM, já que essa abordagem demonstrou ser 
multidisciplinar.

As publicações de BPM com foco na abordagem 
de gestão do ciclo de vida de processos e de gestão 
organizacional, a partir de 2006, representam em 
média 20% do volume de publicações anual de 
artigos relacionados à BPM. Apesar do crescimento 
do volume de produção, acredita-se existir a 
possibilidade de aumentar esse volume, visto que 
as publicações não esgotam o tema BPM.

No que diz respeito às práticas de BPM, 
a modelagem de processos de negócio e a 
implementação de processos e sistemas de apoio 
são as mais abordadas nos estudos da amostra. 
Isso pode ser reflexo das publicações com foco em 
sistemas de informação, que normalmente fazem uso 
da modelagem de processos para a implementação de 
sistemas de BPM (software) e arquitetura orientada a 
serviços. Entretanto, uma atividade pouco abordada 
nos estudos foi planejamento de BPM. Essa prática é 
responsável por fazer a ligação entre os processos de 
negócio e o planejamento estratégico da organização. 
Isso indica que BPM, devido suas origens em BPR 
e TQM, ainda é aplicada como uma abordagem 
bottom-up, com melhorias incrementais nos níveis 
operacionais. Nesse sentido, alguns autores como 
Trkman (2010) e Smart et al. (2009) apresentam 
trabalhos que indicam a importância de BPM ser 
aplicada como uma abordagem top-down.

Os resultados das redes de bibliometria confirmam 
a multidisciplinaridade de BPM, bem como a sua 
relação com a gestão da qualidade, a reengenharia 
e a área de sistemas de informação, mas indicam 
também que essas áreas científicas tendem a 
evoluir de forma isolada. Além disso, mostram a 
existência de dois grandes grupos: um relacionado 
à aplicação de BPM na modelagem de processos e 
implementação de sistemas de informação, outro 
relacionado à gestão da organização como um 
todo. Esse segundo grupo tem como origens os 
movimentos de BPR e TQM. Assim, uma integração 
entre essas áreas poderiam produzir grandes avanços 
para a prática de BPM.

As análises utilizadas nesta pesquisa permitiram 
a estruturação da literatura de BPM. Esse resultado 
pode orientar pesquisadores e gestores interessados 
na área, bem como permitir a aproximação entre as 
duas “escolas” de BPM.

autores, BPM inclui: mapeamento e documentação 
de atividades; orientação ao cliente; dependência 
de sistemas e procedimentos documentados para 
assegurar a coerência; medição de desempenho; foco 
na melhoria contínua; abordagem para a mudança 
de cultura.

Armistead et al. (1999) apresentam a relação 
entre BPM e efetividade organizacional, destacando 
a importância de alinhamento estratégico com esse 
tipo de abordagem. Segundo os autores, alinhar os 
processos de negócio em uma estrutura gerencial 
de BPM orientada pelo planejamento estratégico 
permite que as organizações atinjam seus objetivos.

Pritchard & Armistead (1999) avaliaram, por meio 
de survey e estudo de caso, a aplicação de BPM em 
organizações e identificaram fatores relevantes para 
a implementação bem-sucedida de BPM. Dentre 
esses fatores, destacam-se: alinhamento estratégico 
de BPM, clareza quanto à abordagem de BPM, 
integração entre os níveis operacionais, táticos e 
estratégicos da organização, treinamento de pessoal 
e gestão do conhecimento.

A partir desses resultados é possível estabelecer 
algumas afirmações:

•	 BPM tem suas origens principalmente nas 
abordagens de BPR, TQM e sistemas de 
informação, nas quais as duas primeiras, 
embora sejam abordagens com características 
distintas e opostas, são citadas pelos mesmos 
artigos com certa frequência (resultados 
encontrados em duas bases de dados renomadas 
e com critério de corte elevado para a base ISI 
WoS);

•	 BPM é uma abordagem com origem 
multidisciplinar. Pode-se afirmar que existem 
ao menos duas “escolas”, uma com foco 
na gestão organizacional, que tem como 
origens BPR e TQM, e outra com foco 
nas tecnologias de BPM, que têm como 
origem a área de sistemas de informação 
e computação. Entretanto, essas “escolas” 
tendem a compartilhar pouco conhecimento, 
já que as redes apresentaram baixa densidade 
e existem poucos trabalhos com alto índice de 
intermediação (capacidade de conectar grupos 
distintos). Uma maior contribuição entre essas 
“escolas” certamente resultaria em avanços 
maiores para a área de BPM;

•	 BPM está se consolidando como uma área de 
pesquisa, pois a formação de pequenos clusters 
de artigos tipicamente sobre BPM na rede de 
cocitação (C5 e C6) indica que cada vez mais 
os artigos de BPM são citados em conjunto.
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